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E o Ministro da G:uertan
RIO, 6 (G) - Confirma-se a exoneração dJ gaL Góes Monteiro, da pasta da Guerra.

RIO, 6 (G) - Estão cotados p-ra substituir o general GÓ2S M .mteiro os generaes An Irade Neves, Franco Ferreira e Benedicto Olyrn-
pio da Silveira.

Chegou ao RIO o· general Franco Ferreira, que 'Qonferenciou immediatarnentc com o presidente da Republica.
O general Góes Monteiro declarou que esperará seu substituto, para lhe entregar o cargo, dentro de tres dias, seguindo, depois, para

urna estação de águas, em São Lourenço, em companhia de sua exma. esposa .

. O general Góes Monteiro nega-se, decididamente, a falar a03 jornaes, resistindo a todas as investidas. A única causa que disse foi o

seguinte:
«A mim não compete falar no momento. Se me exnnerei, não devo falar. O govern·), opportunamc-u., fará as commu nições oíficlaes.»

Os generaes Olympio da Silveira, Parga Rodrigu�s e João Gomes, convidados para o cargo de ministro da Guerra, recusaram, apresen
tando razões que satisfizeram o presidente da Republica.
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Forrn'idavel

A'I:'iinge a Bahia

Quarenta mortos-c-ê mi I pessôas
sem abrigo

rERO"
con as fortes chuvas cahidas, es- f·������������������������
tão transbordanclo. Depois de Lo-I 'Dr. Braz Limongi O sr. Nerêu Ramos, Gover- � . �
rem calmado a chuva e o vento,
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esta na o o .s a o rece eu o se- � ..
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__ ''''J!recomeçaram com gran e v.oien- inttI" �
. h gum e e egramma:
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ronamentos. era, Teme-se,que a calr�stop : v:�- � bem"d..
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' damos n Iezí . � gora, por eXt:mp o, a nossa urbs toma nova-nento "
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d 'd' I�' ,1 ( íst libz a1 aristilía- il a campan a e ei ora , recon e- I� o seu aspecto' normal, isto é, pacato e corriquc.ro de tCiclo-, [ti';
,\1Bilaçaô; ti'orrendo so os escorn- maiores o que a r{'RI tra a até na." io, ev o UCIOn!S 3.. • er .• !
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ind nísta e finalmente do a'untamento cemos vo.sa pessoa eginmo I!t os dias, com as mesmas caras e as mesmas Íamenlacõe-. :;",�rês uma"mulh._l' e seus i os. agora, ao se coru ece ain a o' -., .', 'd'
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CA político opposicionista, para rar pu- governo constitucional. e ICltan-..., As novas e as velhas caras se confundem nesse 'ambiente It
Muítasilpessg,as esa nga as es- numero exato as victimas, erca blicidade de certa carta sua. em que do, apresentamos solidariedade surrado pelo vento sul. ��

palham-se por"'-varies pontos da de duas mil pessoas entontram-se empenhava compromisso de honra. I ia nd f' t d
.. � �

cidade, inclus'ive por vagões da sem abrigo. sobre a governanca constitucional do
a meJan o, por im, JUs a a rmrns-

�I�
OS cidadãos pacatos e respeitaveis por todos os t.tu- ��

d J f A
v

bl' C
.'

nosso Estado 'tração. If los eleitoraes que J'á po-suiram, assentam-se nas mesas dos f.'
estra a ae erro. Assem ca onstituinte vo- ,,::'. N' I K A fi

I I" d I
ICO au retzer, rmon- M calés e traçam sobre o marmore planos revolucionarios, como d

O governo pratica todas as tou o creoito so icita () pe o go- RI DE do �chm�'tz .Antonio K�elze�, I� dif I d ��
d I' d d E d

. . . " quem e I ica caste o e cartas. Nessa ancia de pôr tudo de {; �

me*-?nadaex�:� f�r�:
a :���;�r:'dos ;:::as ��c ti�as s�: :icioa:.:. soccor-

Os aristilíanistas residentes no dis- jo�e Tn�vatll, Va_ldemlroRl- M� patas para o ar emquanto o diabo esfrega um olho, os �
tricto «João Pessôa". mandaram ce- beiro, Joao Campos, Matcos.. nossos ilustres observados vão comendo o tempo emquanto

�

os corpos dos bombeiros victimas .1 L J b r:' k B I I . rw
QUARENTA CADAVERES lebrar uma missa hoje. na igreja �;a- ange, aco rUC e, er o - If lhe time ís money. ��do primeiro desabamento. I quella localidade. em a�ção de graças do Kretzer, Nicolau Chapo, � A I d d I I I:!J

C d
,.

..

" o a o. eS5.as re.vo uções atentes que não .passam r.�
resce o numero, as vlct,lm,as S. SALVADOR 7 (G) Já pela posse do. dr. Nereu Ramos. no Paulo SChllCh, Teobaldino iii d �

d h G d E d
" o marmore fno e mselllnvel das mesas de café, o pobre do r,�

em gran e parte ureC'ill eCIVeJ5. foram encontrados quarenta ca-
07erno � Sla o. Carreirão Leopoldo Koeri- "

..

d �jJ
Os nerelstas encabulados resolve- ,

. � cromqueteuo tem necessi ade de andar catando assunto 1

QUADRO HORRIVEL I
davere�. ram ficar em casa. ch, Augu��o Koenc�, Pedro � nesse palheiro do despeito humano, para traçar, atrop:::lado,

,J

- O' tempora. ó mores. I
Bumm Kt!zan, FranCiSco Kre�

l� suas arengas diarias. �
� M �

da ���;��uç�o (::--:�t:id,et; Não vetará ATTESTADO DE _OBITO I ;���; dh�;�,o J���Zl�hap�:: de .arr��j:: :::�:;o !:�:a�:a�eb�����ti::�,o� a�:n;�e�,oacd:a� li
fIzeram evacuar os mora00fes das D1ua h01e. pda manha. numa ro- juba Chapa, joao Bury, ouvm�o �udo ? que a ma,ldade humana arquiteta e pensa,

U
zonas mais attinoidas pelo tempo- O rl"!'ie�j. I'Hltr.!!!A.i$m

da de entendIdos. no Ca.fé Río Bran- Schmitz, Geraldo Machado. I!t na dor l1lc.onh�a de ter hcado atraz ou de ter sido b/cuI- �jJ
I 'd-'" " m' &!li �� iI.� co. destacado pl'ocer politico qlíe a rJ fada d b I k d 'd ��

ra ,e cUJos pre 105, ��eaçam rU,H' attitude do dr, Braz Límongí era ex- O 5 r Go e r- � II no Ia o ICO poc er a VI a. ',.1

alOJando-os nos ed�hclOs da SanLa mento II II C i - plicavel. pois s. s •• sendo o único • V � Mas em tudo isso o croniqueteiro descobriu uma �Casa e aos quarteJs. Uma turIma V=S deputado médico do ajuntamento po- nadar � coisa nova, inédita. que muitos certamente: já ouviram e vi- r!.í
de duzentos intearalistas, auxi ia- li lítico OPPos1cl0nista competia-lhe la- I!'!J ram mas ainda não o apres€ntaram ao público; e lá vai o

U

da. pelos bombeiros, resolveu Vi'ar O attestado de obito daqueUe visita o Arcebispado � bruto: ij
abandonar as escavações que cs- RIO,(G) - O S0uza Cos- grupo.

CU RIOSI DADES � - O cidadão NÃO TE D'IZIA. ,�

tavam fazendo no Beco do Fra- ta conferenciou longamente com o Acompanhado de seu ajudante � Por todos os lados, ao encontrarem-se duas pcs�ôas ��
zão com o fim de encontrar os cor- sr. Gptulio, no Palacio do Catete, A título de curiosidade transcre- de ordens, esteve ôntem, no Pa- � amigas que se não viam desd� 30 de Abril, a saud;::çào é l'J

pos de diversos soldados e civis tratando, Ecgundo informaçõ;:s da vemos o final do telegramma enviado lacio Archypiscopal, em visita of- � esta: � j
d pelo dr. Placido Olympio de Oliveira. f'

,
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D ri.i� E d �
que ali se encontram soterra os. I'mprensa, não só da parte refe- d I J

ICla ao revmo. . oaqUlm o-:l - (J não te izia que o dr. Nere"u vencI'a). �.
quando secretario o nteríor e ustí- d OI A b �

, j

Os motivos da refetida turma tp.r rente ao reajustamento dos mili- ça. aos p�efeítos munic1paes: mingues e iveira, rce ispo ,. -Não me lembro de teres dito isso. �jlabandonado o trabalho é o horri- tares e civis, como tambem de ·'Adversados do actual governo Metropolitano, o sr. dr. Nerêu � -Disse, sim, disse muitas vezes até. ,:

vel mau cheiro que exala dos ca- encontrar meios para diminuir ao tem feito propalar notícias ce um Ramos, Governador do Estado. � E assim vai-se defendendo o cidadão não te
<,�1

daveres ali soter.rados e já em minímo possivel as despezas d� accôrdo. suggerindo os nomes dos srs. � dizia, com certa arte e elegancia, e, vai tamLem adherl'ndo ��
Fulvio Aducd. Luz Pinto. Marcos Sa-O vali-dos "d d b d rwfranca decumposlção. viagem do sr. Getulio Vargas á Kúnder e outros para a futura presi- C epois a su i a. " mas vai. ij

Argentina. deneia. !.I
E' melhor ir devagar. Na hora H o dr. Arthur CosIa �l

A C'DADE EMEDIFFICUL- Sobre o reajustamento, o Mi- Cumpre não dar crédito e manter- RIO, 6 (G) -O Tribunal r arrebatou das mãos dalgum liberal auten�ico, uma cadeira ��DAD S nistro da Filzenda, inquerido pe-
se superIor a quai�quer intrigas refe- Superior Eleitoral decidiu, � de senador. ��

I
. ,

b b t d rentes a successao governamental. unanimemente, pela validade � Depois da jura o perjuro. [�
o,s Jornal� so re os oa os e um'

pois. tanto futuro governador. como
dos actos do sr. Nereu Ra- � S 'b d S C '",11

veto parCial, mostrou'oe surprezo, secreta.ries e senadores. hão de ser
m aI a o povo e anta atarina que o sr. Arthur r�

ignorando tudo e dando, mesmo. escolhidos entre os membros da fac- mos, no governo de Santa � Costa é baiano. �JJ

a entender que não existe nen- ção que repre�enta a maioria do e1eí- Catharina, visto a eleição � Mas que querem, a cidade anda cheia de cidadãos ��
huma base para tal affirmação. tor�do catharínense: o Partido Llbe- tambem ter sido valida.

i�..:
Eu Não Te Dizia, ,ão o, profet., que 'ó 'parewam ÜE tanto é assim que o minis- ral •

:
depois da posse governamental. ��

tro e o presidente trataram de EM DOIS DIRECTORIOS Exoneração Fora� outr'ora as moscas da intriga e são hoje os in� �
t b d �encontrar meios para cumpl ir o O sr. Aristides Ramos. conhecido

se os zum I ores que procuram se aproximar do Palacio. ��

���:::o edoctvei:�us���es�to r��s u:i� i�r lt!�����i/e������l ��e��tt��nt� po�o�cf�o�e�a&�v:rnf��;dd�) � p�rqu�t:{el�:m:�;�,ti:�I�: r:�� e iSh�nr��:�n�:c���;s�n��:� ��
mais severa fiscalização das ren- vice-presidente do directorio munici- Estado, o dr. José Batalha da r�� mos asslstmdo a uma deliquescencia moral dos caracteres. �;
d

'

d t
paI de São José. S' 1

.

d b d .If ';.:.,;as, como am a por cu ros me- 1 velra e mem ro a com- • .

ios, excluindo empns Imos, e- PREFEITOS FELIZES missão do Hospital de Cari- � EJ I S B I L H O T A Í�
missões ou augmento dé impostos. Tendo os l'refeitos munícipaes de dade da cidade de Lages. �...... j1 '*.M����&:iOiIOC:Z'::"*i:C#'*��"tr;15';���

BAHIA, 7 (G)-O tempo
ral que cáe desde terça-feira con

tinúa, embora com menor intensi
dade. Tem havido novos desrio-

BAHIA, 7 (G)-Esta capi
tal amanheceu sem leite, sem le,
nha e sem c.arvão, motivo pelo
qual a populôção se viu em sérias
difficuldades.

CÊRCA DE DUAS MIL
PESSOAS SEM ABRIGO

BAHIA, 7 (G) - Noticias

procedentes do Novo Mundo in
formam que dois açudes ali exis
tentes e que ha vin' e annos l5ta

vam completamente secco�, agúra

I Polit�ca ,&
Politicos

São José e BigU1SSÚ. por ser de pra
xe. depositado seus cargos em mãos
do sr. dr. Governador do Estado, sa
bzmos que s, excia. telegraphon aos

mesmos dizendo que continuassem
Viaiará para o Rio

RIO. 6 (G) - O genéra] Flo
res da Cunha está seu lo esperado
aqui na proxima semana. A via
gem do governador gauclu' co

mo d� costume, ser.i feita de avi"
ão, devendo ser pasrajero do apa,
telho da carreira da Panair.

Dr. Antonio
Bottini

Gal. Flôres

ciclone o BAHIANO CAVOU o
DELLE ...

Adherirarn hoje ao alrnoç i
110§ cargos. porque mereciam a sua

que será offerecido ao dr.confiança. Antonio Bottini os srs. depu-
para homens e tado ceI. Severiano Maia,
na CASA A dr. Henrique Vasco d' Avi

Ia, jornalista Gustavo Neves,
-.--------�---

dr. José Rocha Ferreira Bas-

Ad hesão tos Syriaco Atherino.

Assumiu o ca-go de senador "Por Roupas
Santa Catharina" o cidadão bahíano criança só
sr. Athur Costa. CAPITAL

"JOIA FALSA"

"VOCÊ me PARErEU 5tH·-

! '

,. ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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II" t I-Boos teve pouca occasião de .

n"
.

eg" ra ISintervir e quan?o o fez foi c�m" ".

'

certeza. Carlos e o homem do dia.
Betinho secundou-o. Tico-tico um

half de folego Salvou um goal A 'formu!a do Intee:ra!isnJo
quasi certo contra o seu leam. -

Chocolate o pivot. Aquino o re

serva que deve ser effectivo. E'
homem de recursos e esta em pro

gresso. Gailego, o manhoso. Foi
o score da tarde. Waldemar na

da fel. Godinho lhe é Írancamen-

mo
do comer contra o Athletico, sem
resultado. O representante do
Athletico sr. Agapito Velloso

protesta a validade do goal do

Avahy.
jlssim não

Avançam os do Athletico com

Feza no ataque. Este jogador dá

S d dá Nanado, que passa bem a Pe
Upera n o 6""Y"\ tUdO O e- riquito; Betinho que está jogando

sel'lrolar da partida, o Avahy admiravelmente detem a bola.
obteve expressivo triurn- Os [euls continuam

pho sobre o Athlé;:ico O jogo continúa um pouco

�.� pesado, não indo a mais devido

Realizou-�e, ôntem, o segundo centra. Lins entra na defesa e a energica actuação do juiz.
e icontro (,Je foot-baal entre o Ava- manda a canto apparecendo o Punido [oul contra o Athle-

\1 r. c., e o Athlético desta keeper do Athletico n'urna hora tico e a seguir um contra o A

Capital, vencendo o primeiro por quasi irnpossivel. Linda, magni- vahy e ainda um hands contra

um score que não traduziu bem fica mesmo, a defesa do grande este dub, todos sem resultado.

o desenrolar do prélio. N,�o lôsse keeper. Oh! sr. t%Cedeiros

o bom jogo do keeper do Athlé- .}1inda o keeper tricolor Lins está desenvolvendo bôa

tico, o tricolor teria provado um Está q-iasi decidida a abertura do actuação. Re.:ebe a bola de Cho

amargo revezo A actuação do score. O Avahy- està assediando colate, dà a Waldemar que Ira

Avahy foi firme, dominando sem- a cidadela do Athletco. Lins cassa a todo instante; este jo
I ice o seu adversario, representa-está no centro com a bola, passa gador dá mal a Galego que de

do quasi que, exclusivamente per a Galego que dà bem de cabeça tem com dilficuldxde a bola;
um grande keeper e um back. O a Waldemar que desperdiça; m-s- centra e a bola vae morrer nos

jogo foi interessante e melhor seria mo assim Chocolate controla a pés de Medeiros, já está certa a

\) Athlético offerecesse melhor re- bola e dà a direita. Galego que quéda do arco do:Athletico, quan-
: tcncia, especialmente na parte està jogando maravilhosamente ap- do Medeiros manda por cima

da �_a vanguarda que foi lraquis- próxima-se da area. A linha con- das traves! Hands contra o A-

snna. tinúa se collocando para mandar vahy, batido íórça duas in-

A preliminar a bola. Prosegue Galego com o tervenções de Carlo-, Lins emen-

!-\ 's 14 horas resolveu-se o en- couro, invade a meta e queima, da bom centro, obrigando opti
contro preliminar resultando no em-

I
mas o keeper tricolor pratíca ma defesa de Francalazzi.

pate de 2�2. Nesse Jogo o magnifica defesa. Qle pé do Paiqutlo
i-\tlll ico ,,,,rd ti um goal de P'" Resolvido o score Feza dá a bola a Nanado es-

mlty e o juiz deixou de marcar Depois de um grande espaço de te dá a Periquito na porta do

um penalty contra o Atblético, tempo de jogo, quando os dian- goal e Periquito, perde a oppor

muito bem, em vista da situação teiros do Avahy já estavam de- íu iidade do empate
do' score no momento que era de sanimados, Chocolate, o pivo', do- Indirectas graves e indign 1S

2x2. Foi por isto um juiz impar- minando a bola a todo in tmte, O jogador Aquino declara es-

cial e honesto. E' elle OH. Emilio acompanha um ataque dos seus tar sendo insultado por d.rectores

Bilbáo. dianteiros. Dà a bola a Medei- do Athletico, que apreciam o jo-
O encontro principal ros que céde a Pieper, este tenta go. Nenhuma providencia é toma-

A' s 16 horas e dada a sahida, centrar mas recente-se de um pé; da, não sabemos porque.

a'acando logo o Athlético, que entretanto manda bem; a bola Novas reclamacões.

perde a pelota. O juiz pune hands vae a Lins que dá alto a Me- Os representantes 'do Avahy
contra o Avahy, batido por Gato deiros: continúa avançando a arti- reclama que estão sendo atiradas

sem resultado. lbaria do Avahy. Medeiros centra indirt.c:as desrespeitosa, contra os

Primeira defesa alto indo morrer a bola dentro seus jogadores, por dir .cto:�s do

Lins receba o couro dá a Me- do canto direito; �alego que vem Athletico. São tomadas p�oviden
deiro', que manda forte, obrigan- correndo, e depois do couro ba- Clas.

dJ Francalazzi a fazer a primeira ter no chão, emenda de cabeça, Au/(menta o score.

d [da da tarde. marcando ás 16,25 hrs., em lin- Avançam os do Avahy obri-
Alaca f) A th lélico do estylo, gando comer. Batido a bola vae

Feza recebe a bola dá a Pe- o /. goal do jlvahy I a ala direita. Gallego sem p�r-

riquito, que �choo�a forte, obri- Ainda sobre os applausos da as- da de tempo manda violentamen-

glndo com:r contra o Avahy. sistencia é reiniciada a peleja te no canto, conquistando ás Preliminares 200 melros ra-

,)ale-o Gh!zone sem resultado. prosseguindo no ;l,taquc os bicolo- 17,05 hs. zos: Classificados-Freitas 14 B.

Novo ataque �o Athlético obl;ga res. Lins recebe um centro deGa- Segundo goal do Avahy c.; Walmiba-B. Gaúcha; Ezi-

Bôos a 'collocar-se difficilmente. lego e emenda obrigando Gova e Foul contra o Avahy, a seguir dio-B. Gaucha; Oswaldo-F.

O Athiético parece querer abrir séria intervenção do keeperdo athle- novo foul e hands contra o Athle- Publica; Reynaldo-Fortaieza.
o score. Foul contra o tricolor tico. tico. O Avahy domina o prelio, Domingo ultimo, sob o commando do sub-instructor comp.'1I/.500 melros: Campeão A- G

(

sem resultado. Quasi empate! não augmentando a contagem de- d lb C d C A
. ermano Bona, a primeira dec!lria dos plinianos, desta capital em

da erto ar oso- entro VIa- ..

d
. . .

..

'

Pie,tlper x :Borba Si um empate viesse mesmo me- vi o a actuação especial do keeper _ N I H' _

. exercICIO e tremamento, fez uma VIsIta aos seus companhemnhos do

Pi·�ppcr receber a bola e tenta Ihoraria o prélio. Periquito é ainda adversario. Comer contra o A- çao avad· o}e terao

persegUi-I Nucleo Districtal de João Pessoa.
.

b Ih d 'd I hl' G II b b
mento as emal; provas.

esca par, mas Bar a o persegue, o me or ianteiro o trico or. t elIco; a ego ale muito em '

perdendo o couro emguanto Piep- Centm a bola vae a�esquerda; o e a linha do Avahy perde mais

p
II Aluga-se um

--------------

per procura dete·lo,· ambos os jo- meia passa para Feza, porém o uma excellente opportunidade. Iano P!eyel em per- Artigos para homr;ns po- Em apurosgadores fitam-se ameaçando-se. couro bate inesperadamente em Comer contra o Avahy e a seguir feIto estado. d
O d N d d I d I t A hl

.

VeAr e tratar arua ConselheI'ro Ma-
em ser adquiridos, por pre-

jogo pesa o ana o esco ocan o por comp e- ou ro contra o t ehco sem re-
ços excepcionaes no Para-

As coisas parecem mudar em to Boos, mas vae fóra, passando sultado. fra 'I' 122 . ,Izo á rua Felippe Schmidt
vista do jogo e,tár descambando rente as traves. Nova reacção do Oallego dá o que fazer do n' 21.Cartazes
para tourada, motivo porque é Athletico obrigando comer contra A linha do Avahy joga dentro ------------_

marcado um foul proposital do o Avahy, batido sem resultado. da area do Athletico, trocando d ia
AthlétictJ, batido sem resultado, Penalty simulado I pme; curtos até que Gallego IMPERIAL- O galo e o vio-

e a seguir um hands contra o mes- Proseguem no ataques os avahyen- manda a goal, obrigando comer lino, às 7,30 horas.

mo club que obrigou a uma seria ses. Lins produz scrimage na sem resultado. Hand contra o A- ROYAl C h'
.

d F I' N 'd A hl
.

P hl
'.

._.- ompan ta

Intervenção e ranca azzl. OVo meta o t ehco e razeres t etIco e a segUir novo comer. b '8 3 O I ' o

f I d A hl'
.

Ch I b ; I' I' A I' h d A
na ara, as, 10, ao.

ou o t etIc.o oco ate a- com�ette pena ty lUVO u.n�anam��- ltl a o vahy, quer augmen-I _

te, pas�ando por cima das trave. te nao mar(;ado pelo JUIZ, ahas tar o score forçando comer .::on- I ODEON - Commigo é as-

Quasi o primeiro gool! muito bem. Hand contra o Avahy; tra o Athletico. O juiz dá o apito I sim, às 7,30 hora�.

Galégo detem a pelota e esca- a seguir novo hand do mesmo final, ás 17,30, terminando a pe
pa; já n lInha 'ie· comer centra; club batido sem resultado. OH- leja com o resultade de 2xO para I Comprae para vos conven-

Lins schoota cobrindo a defesa. side d.o Athletico n'uma bôa op- o Avahy. I cer O formidavel e economi-
O keeper vem ao encontro da portumdade. co SABÃO INDIO
bola, porem a perde de vista. O Penalty de mestre

couro está quasi meia bola; Pra- Avançam os do Avahy, Ga-
Z 're; cahe dentro do goal e salva lego centra a bola, passa por Me

milagrosam::nte quando Medeiros deiros que manda a hins. Toda

jà se encaminhava pára acabé'r de a defesa procura impedir schoot do
I

aninhar a pelota. Houve duvidas centro avante do Avahy; mes

na posição em que fico a bola. mo assim este jogador prossegue

[/I.[ovamenle Boos com a bola, obrigando a um

Periquito está sendo o melhor player da defesa do Athletico
dianteirc do Athlc:tico; por isso cometter hands na area.

que escapa e centra; Boos segura O juiz não marca a penali-
no alto, fúme e resoluto, arran- dade.
cando applausos da assistencia. Em seguida o juiz dá por ter-

Francalazzi de...dohra-se minado o primeiro tempo do gran-
A·, b

l' 1 d l'vançam ja em COmDInaaOS os e pre 10.

do Pi vahy; Waldemar dà mal a Segundo tempo

Galego que escapa novamente e Sahem 0:5 do Avahy obrigan-

Os jogadores

-

PAO
Exija que o pão seja feito com rigoroso asseio

e trabalhado com as melhores farinhas.
ESTÁ APTA A FORNECÊ-LO ASSIM A

Padaria Cruzeiro
de Emilia Schroeder

RUA BOCAYUVA N. 197
TELEPHONE N. 1.382

Desportiva
Redactor CYPRIANO

te superior. Medeiros um pouco
melhor. Faltou-lhe felicidade. Pie- dade.

O Integralismo quer a centralização politica e descentr ali
ração administrativa, de modo que uma pluralidade de meios rea

lize uma unidade de fins.
As Provincias devem ter autonomia administrativa, com

pondo-se todas as forças das regiões brasileiras no todo nacional
sem prejuizo para os seus valores proprios.

A fórmula do integralismo é: Differenciação na Uni-

per machucado nada produziu. 00
do Athletico: Francal 7_ i um 30n·
de keeper. Salvou o Athleúco de
um 'score elevado. Prazeres foi o

" "
II

O Integralismo no exterior

nhecimento da marcação. Periqu�
to o melhor dianteiro. Jogou só.
Es!à melhorando bastante a sua

actuação. Nanado em decadencia.
Feza completamente desorientado.
Não é centro avante para tal res

ponsabilidade. O meia novo não

nos agradou: Leal lhe é superior.
Guizzone nada fez; fraco.
O juiz-.o sr. Carlos de Cam

pos, referiu muito bem, se tendo
sahido, optimamente bem.

O jornal nacionalista argentino BandeIa Argentina, diario
que se pública ha alguns annos em Buenos Ayres trouxe no seu nú
mero 820, de 7 de abril último, o ,'l«anifesto de Outubro da
Acção Integralista Brasileira.

Essa transcripção, que vem na primeira página 'do jornal, I

co TI o mao: desta lue, traz o seguinte titulo:
&! Íeader nacionalista Plinio Salgado define Ia posicion

ideologica dd integralismo brasileno".
" "
"

esteio e o seu companheiro secun
dou-o com certa dillerença. Bor
ba doente, pouco [ez: sua techn.«
ca porém foi notada. Gato não

poude marcar bem a artilharia a

dversaria por falta dê jo�o d.JS
halfs. Entretanto foi o melhor dJS
halls. Guarita fraco. Não tem co

.Já está em tempo

Resultado das provas athle
ticas realizadas no staiio de

Força Pública

A moda, em todos os seus sectores, com especialidade no

da indumentaria, va.ía a medida que o tempo vae deixando para
tr iz os dias. O cue onten foi "ultima" novidade, no dia seguinte é

pe iultima. No d-cor er dJ te.upo em que a luz solar se deixa subs
ti uir pela luz electricaJ a mestra do córte diminue de um palmo o

comprimento do vest do, desce outro tanto a cintura, e, dest'arte,
hoje teremos a ultima moda,

.

Sempre a uliima, não sendo passivei precisar qual seja na

ordem numerica, ou porque, perdida a prmeira na noite dJS tempos,
não foi registrada a successão dos numeros, ou porque esse numero

se tornou tão grande, astroncmicamente collossal á semelhança do que

designa a divida, em réis, do B asil, que para não se dispender tem
po, convencionou-se emprcg r s.mplesmente a palavra ullcma.

N
•

o emtanto, a moda, com toda a sua esperteza, não cOllse-' li'
guiu fugir ao prec i o grammatical- não ha regra sem excepção,

A ultima moda dos adversarios do Íntegralisrro nã� varía
é ultima e primeira a um tempo, apezar de decorridos quasi mil
dias.

Provas realizadas ontem no sta

dio da Força Publica: Lançamen
lo do peso: 1 314 lugar) Eugenio
da Brigada Gaúcha com 9m78.

2') Marcilio Silva 9m72 da For·

ça Pública e 3') João Cabos da
F. Pública com 9m59.

Lançamento do dardo: l' lugar)
Paulo Samy da Porça Pública
com 40m32; 2' lug;u) Nadyr da
Brigada Gaúcha com 39m04 e

2 . (lugar) Buarque Quintella da

Aviação com 38m83.

A época da victróla já se foi, o radio occupou o seu logar.
O disco espúrio, que pretende tirar ao Integralismo o mérito da or

gani7ação, jà está fanhosd Isso de subvenção de Mmsolini, Hitler, \.
Papa e 0�ilros á Chefia Nacional; da, firmas Hoepcke e Matarazzo
á Provincia d(� Santa Catharina, não péga mais!. ..Todo o mundo
sabe qUe o canisa-verde, além de trabalhar para a construcção do
Bra:;il Novo, a:ndl\ paga, muita� vezes com sacrincio, porém sempre
com satisfaçãJ. E a Acção Integralista não di,pende a tôa na acqui
sição de sapatos, chapeus, lenços de seda, ternos, etc., para o e1ei
lar votar numa cabine indevassavel.

Se não podem comprar um radio, meus caros, VIrem o dis
co; já está em tempo!

" "
u

Departdmento
ventude

da ju-

Quiz ludibriar o fisco RIO, 6 (G)-Està corren-

_

do o prazo de 24 horas pa-

, ! RIO. 6 (G)-Varios jürna-
ra ,a Cia. São-Paulo-Rio

Gua-; is tratam do caso da Atlantic qr:,1de pagar seus sebentu

Refining of Brasil Caloric, rls,as, sob pena de seques-.
.

t
-

d
troo

que com a ln ençao e sone- T d
.

gar impr)stos, -pretendeu pa- o, os os clrculos acompa-

gar 172 contos. de
. impostos nham\tnteressados o c�so, que

quando deveria pagar......
envol re, tambem, os Interes-

2.300:000$000. ses. de u.m� grande empre- "_

O mesmo noticiario apon.
za jornaltsttca local.

ta maiores escandalos em

materia de gazolina, do que. .

tem resultad'J o fisco ser

bur-I
PrefIram sempre o tnegua-

lado e o encarecimento dI) laveI SABÃO
producto. I ND IOde Curityba

�����������������
� CONVENÇA-SE �
� que nos :eceptores PHILIPS são aproveita- �� das todas as lmportantes conquistas d::l sciencia �� do radIO, razao porque recommendamo-Ios.

�
� A�ENTES.:- CO�TA & C�. �
� RUA CONSELHEI.It) MAFRA 54 - Flonanopolis �
e��fG�f���,��!N��

J

A "São Paulo-Rio
Grande"

o mais barato dos alimentos
O ALIMENTO QUE MAIS NUTRE E QUE MAIS BA

RATO SE VENDE E' O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Feché"1r1)p nto de malas

TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS
Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas

Registrados ás 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUMENAU, jOINVILLE, CURYTII3A,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

Edifi-io La Porta Hotel
Residencla:-R. Esteves Ju

nior, 179-Phone, 1.285
Rua .joão Pinto, rr 18

II
I

)(sobrado
I

Dr. Antonio Botini II Das 10 �� 1f,oer�sas 14 ás I eflnaçã O de assuear
I �- -

Medicina Interna-Syphills li
--- ---

I =de=1
'Dias=: . 11 ilr. Pedro d. Moura rerr.1 Joã@ Selva==

Consulto rio {:: Residencia '

Ad d Telephone 1441 Caixa Postal 105
voga o

!'
I II Rua Trajano, rr 1 sobrado

(\ . Telephone rr 1548

d I, �-=======

==================

A Gazeta Indíca:

FLORIANOPOLIS Est. dé Sta. Catharina

L.. ROS.A

" 'I ""'..,'''''';'........''''·�� iiiRiiiiiiiõõ__iiiiiiilUiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Accacio rv1o-� !..'\��gí1��:���,,� �m����
ii ��4{i��j?\..�,<!,��®'!) --------������

i reira . � � e
li a tem seu escnp-r ,� E �

Clínica Geral -- Vias Urinarias � � � •
I,IJ tório de advocacia á rua :,�.'. �t,'�t( (,iji

Hemorrhoidas: - Trató.medn�o 11 �
�

sómente
�

sem operação e sem or li Visconde de Ouro Preto ii
� �
� n. 70. - Phor=- 1277. - �
"CO p,,'1110 � I

�'
aixa < ostai.u ru. \i ,I��

====�=-=_=_=== 'i1..)!J
-

�".�

N h t : l' � O apperitivo de maior famaão pon a rora a sua íamma ,r-i,f;"
Ti6i '

usôAdad· ° o, f d f" ����5��)---------
_____ quira Ja o a ama o ana-

dor "SIRANA" para laminas ty- -------

Nas grandes Juctas que desde- po Gillette. Ibram no campo da actividade so- Para excellente e baratíssimo,
I

cial ou commerci��, o espirito� mo- INSTAL,LADORrA DE Idemo e bem equilibrado utilisa o FLORIA1\OPOUS

telephone como a mais inprescin- Rua Trajano n' 11
divel das necessidades!

I�������-�'��� <:).
ela. I'

Fabrica: Rua Bocayuva, ] 54

Deposao: Mercado, 36

maverle
Boonekamp

RUA DEODORO 3�
FLORIANOPOLIS./

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O 5 E' R U H LA N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Médicos

Valiosas brilldes

distribue

OASA MATRIZ:
,

.JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

a todas as pessôas que, por seu intermédio, tomarem

assignaturas ou annunciarem na

��'�----------------�----�

Só o profissional competente e criterioso

póde executar com esmero todos os
_ trab�l�os .�. �

photographicos, garantindo-vos revelação, copias r�
! e ampliações irrepreensiveis e absolutamente

�,�. '

..�,'t@ duraveis. -

· �

• REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS �
• NA CASA �
G 'il,"J

0•••••". �G���·ij

Das 3 horas em diante dia
riamemente á Ro Arcypreste
Paiva n: J -- Phone 1.618

I

I
===�===-==

i Dr. Fulvio Aducci
Advogado

A GAZETA
- o jornal mais moderno e lido da Capital.

Peçam informações.

CURSOS DE

Chapéos e Flôres
(ESPECIALMENTE DE ARTE)-PARA A MODA _FE- ;�

MININA-ENFEITES PARA CHAPEUS �l
o Instituto CREt'-\TION
Rua Conselheiro Mafra n. 7-(Edif. LJ Porta)

SOLICITE A SUA MATRICULA

Esse curso conta com os aparelhamentos neccessarios

para executar as exigencias da moda, e é lecciona
do de modo que a alumna, possa sempre executar

'

seus caprichos.tdispensando machinismos e disposi-
tivos que não sempre estão ao seu alcance

.����������!.�
� l�
� b'ít4

Attenlae bem" t'�
� . �.�
� A Agencia Moderna �;:�,

de Publicações, com séde ��
em São Paulo, é autorizada e tis
calizada pelo Governo Federal e

"

;:,ossue a carta patente n. 112 ��
� 'F0RM\VAVEIS sorteios próprios, tres vezes' por f1� semana, {�stas as segundas, terças e sextas-feiras �,;.j

EXTRACÇAO ,:'çom globos de crystal. t'\\��j
A MAXIMA .lísuta ,e honestidade, pois, os ser - l '�llteios são presenciados pelo povo I' ;1

,

������l���f�§:J

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas
""""'"

Telephone 1.658

_ .. ._ ....... '" .... _. , .... -�.� -;;:- ....... �
-

....... � ____"_flt .;t; �
�

.

Dr. Miguel
Boabaid

Resid.:-Praça Pereira e Oli

veira, 1 4-Teleph, 1353

Consult.:-·R. João Pinto, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás 18 horas

H.
-, Jordan &

Endereço Telegraphico
Caixa Postal, 75

FILIAES:
Mafra - c..;anoinhas

(SANTA CATHARINA)
�io Negro -_ S. Matheus

(PARANA)
Herva Matte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do paíz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Indua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ten:::���G����i��� po:�O �-OMAN E_____

O E__
_

�;� �;arr;er;:�a s;���:s�� ::�u�:�
dos séculos, os reis casavam com

__

� -

_ _ �_iiõii��iiiiiiiiíiiiiíiiiii��iiii:=-_����_';;;===
ração ali aos seus olhos. Da ques-

pastoras humildes e campo- ""' tão da successão, aliàs, só annos

nezas anonymas, como nos U'-M I
depois elIe.

relatam os contos de Andersen e

_

�

-

- t -

--

E' de prosumir-se porêm que
as historias ing-nuas com nossas não desejasse o rei ver a Bergi-
avós nos acalentavam, á noite, o

iiiiiiiiii:=�_�iiiiiiiii�iiiiiiiiiiii�ilõõiõiiiiiiiiiiiiiliiiii;iaiiiiiiiiiiiiliiiiiiii�����-�--
ca sob o governo-do filho de Ca-

somno que tardava. Hoje, com a Serviço da F. B. 1., em combinação com o CONSORCIO BAER. especial para A Gazeta rolina Lacroix,;pois os catholicos,
progressiva democratização do na Camara e na imprensa, des-
mundo, e com o desprestigio , de com uma cozinheira, mas com uma

"'�
. De resto, S. Majestade era já mentiram com energia o boato

sangue azul, que vale tanto quan- vulgarissima, com uma impruden- casada, Matrimrmio de interesse posto em circulação pelos socialis-
ta o nosso, desde que não tenha tissima meretriz. do Estado, porém, nelle não rel tas. O nascimento de outro filho,
signaes de corrupção luetica, os --0- ra f::liz, o que motivou sua sepa-)I

mais tarde, veiu. agg�avar consi-
reis se casam com plebéas e aven- Leopoldo II viu pela primeira raçao da rainha, Esta separação, deravelmente a situação, de vez

tureiras, com burguezinhas e cos- vez Carolina Lacroix, quando, comtudo, não excluía o respeito que representava mais um elo na

tureiras, succedendo precisamente pouco antes de completar o sén devido á esposa, diziam. Mas o I correnta que ligava o rei a Caro-
o contrario de que succedia no 70' anniversario lôra a Paris, soberano, inteiramente cézo, nê- lina. O agraciamento desta com o

seculo passado, cuja rigidez de consultar um especialista a cêrca nhum apreço dava à grit� cada titulo de Baroneza de Wuguem
preconceitos não perrmtha taes de seu estado de saúde. Carolina vez maior que se fazia em torno era tambem urna circunstancia
liberalidades sentimentaes. O rei Lacroix teria então 20 e poucos de sua felicidade domestica, pou- suspeitissima. Seria o cumulo.
Carol, da Rumania, ha bem pou- annos. Era ,bella, lourissima, e, co tempo depois levada ao extre- pensav.am, que elIe cassasse com

cos annos, escandalizou o mundo apezar da depravação de sua vi- mo, com o nascimento de' um�me- a meretriz Carolina. Com a baro-
com seu casamento com Mme. da, impressionou a tal ponto o nino cuja paternidade real t�dos neza de Wuguem, porém, o caso

Lupescu. Um filho de Affonso velho rei que, embora conhecesse a principio lhe negaram. O garô- assumia outro aspecto e era a

XIII, principe de sangue e herdeiro elle sua tristíssima condição de to, porém, nascêra sem um dedo gravidade deste aspecto que alar-
do throno hespanho], tambem mercadora de amor, não trepidou na mão esquerda, E os medicas, mava a nação. O povo belga em

murmurou, ao som da marcha [a- em Iazel-a sua amante, tomando provando ao Reí que tal defeito massa estava soffrendo uma pres-
mesa de Mendolhosen, o c1assico pública esta ligação. era cornmum em filhos de pes- são intensa com esta possibilidade.
sim, que o ligou a uma lindissima E, deve-se frisar ella não era sôas jà idosas, convenceram-no, E, profundamente voluntarioso,
cubana, de origem burgueza. uma cortezã era, realmente uma do facto que o filho era lezitima- S. M. era bem capaz de casar-se,':

Vê-se, pois, que o mundo mar- meretriz vulgaríssima, exercendo em pratica no Congo, por elle, deixava de ter digamos, uma j-ro- mente seu, dardo-lhe assim "a cer- impellido por sua paixão e pelo
cha, e ao seu passo ruem por seu rnistér de caçadora de homens permittindo o trafego de negros, priedade política, sua. teza de uma felicidade de que el- desejo natural de represalia aos

terra todos os preconceitos que em plena rua, no theatro. ou tratados como verdadeiros anima- Isto importava, pois, na mesma le proprio jà se suppunha inca- que o hostilizavam. Em 1906 o

julgava.n o homem na busca de no hotel, num dos quaes preci- es, além de toda sorte de cruel- pratica política civilizadora dê per- paz. S�, de um lado, o nascirnen- Cotado de saude de S. M., já
sua felicidade. Amanhã, talvez, samente, conheceu Leopoldo II, dades que se possa imaginar. Lea- versidades que tanto o incornpati- to deste filho, empolgara de feli- algo precario, aggravou-se súbita

vejamos o principe de Galles que, perdidamente apaixonado, poldo II, ao tempo (isto data de bilizaram com a opinião agora, cidade o ancião apaixona lo, de mente. 03 Imedicos, á sua cabe

rompendo com o protocollo e os levou-a para BruxelIas, onde Ifa- 1906) era um dos mais opulen - sua ligação ostensiva a uma mu- outro contribuíra para amargar-lhe ceira, acham imprescindivel uma

severos preconceitos da Côrte in- ziam vida commum. A Côrte bel- tos soberanos da Europa. O Congo lher perdida valeu coma um enor- dolorosarn ante a vida jà tão in- operação. Conhecedor de sua si

gleza para casar-se com uma ma- ga porém, a imprensa, o povo, o Iôra antes, um bem territorial da me abalo para a estabilidade do tranquilia. O boato, murmurado tuação Leopoldo II fez testamen

nicui e. O que por certo não ve- Gabinete, não podiam deixar de corôa, posteriormente vendido por throno. Os jorna es radicaes ela" então, em Lendina, de que elle to, legando todos os seus bens
lemos nunca mais é a repetição considerar tão vergonhosa man- elle ao Estado. E,te, entretanto, mavam pela Republil3a, ridiculari- pretendia legitimar o bastardo pa- que constituiam uma fortuna incri- (

do .xemplo de Leopuldo II, da cebia sinão como uma affronta. intervinha na politica das coloni- zando impiedosarnente a paixão ra tornai-o herdeiro do thrôno, vel, a:Clro!ina Lacroix e aos lilhos
n� l,�ica, tio de Alberto I, ha Sobretudo a imprensa da Belgica as, como o Congo, intervinha por senil de Leopoldo. Os socialistas tomou vu'to, Tudo, de rosto, jus- bastardos e, não contente com tão

fjCUCO dssapparecido num acci- e ala socialista do parlamente, intermedio de um gabinete mane- não faziam menor ruído. E do tificava esta pretensão. Leopoldo immensa prodigalidade, chamou o

der universalmente deplorado, que já combatiam acerradamento jado directa ou indirectamente por tal modo se sacudiu a opinião qu� II não tinha sinão filhas, as quaes cardeal de Bruxellas e obrigou-o
lU casou, não com uma em- omonarcha pelos deshumanissimos S. Majestade, de modo que, não pode-se dizer, jamais a Bel5ica não tolerava, O princip e Alber- a casal-c com a amante. O pie-

ore; � linha de Banco, ou mesmo processos de colonização postos tendo mais propriedade egal, não soflreu tão aguda crise politica. to, seu sobrinho, indicado por to- Conlinúa na 6a. págin0'fij�e�s���•••O,,_,,----------------�:::::::::���_:::-_:::-':----=------���$••�t)efj$•••�G.GO
� O
e e
@ •
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� .
� o

"Su I America Terrestr s,.
e Accidentes"

ritimos

'Fogo e Transportes
Accidentes. no Trabalho
Res'ponsabilidade civil
Accidentes pessoaes
Automoveis
e Fidelidade

de Janeiro Rua da Alfandega n. 41 -- End. Teleg.: ASAFIC

em Itajahy:B"rnhausen & Cia.· R.
Séde: Rio

Agentes
Em

Pedro Ferreira, 26 .. C. rostal,17

L'

'.

.-1.;

•
e
o
«I

_jle----------------------------------.----------------------------------.-----------------------------------------

Laguna: Alyrio (Alcantara

todas as Estados do Brasilem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� Matriz: I OPOL.IS �
�� Flllllaes em.·

BlutlJenau ..Joinvine· Sao Francisco Laguna Lages ��:.�.� Mostruario permarlente em Cruzeiro do Sul ���� �

.� Secçao de Secção de Secçao de �
�� FAZENDAS: r�J.�\� Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : l��

� Morins e Algodões Machinas de beneficiar �madeira
., �

r� Lonas e Impermeáveis Material em geral para construcções: Machinas para oífícinas mechanicas r�
... '\l.I� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros t':'�J

. �� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a "lavoura: 'arados, �
��:t:�' Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �

...�.�Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores l�:".

� Lã em novellos e meadas Louça esmaltada-apparelhos de jantar -falhe- electrlcos �".;;"",;\;,á) �
��J Sabonetes e Perfumarias rcs Material em geral para transmissõcs.jeixos, ��
��\t4 Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona l}�.

� Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes ��
�� Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD�Peças, acces- r�
I� Sapatos, chinel!os, meias Productos chirnicos e pharmaceuticos sorios, serviço mcchanicc] l�4
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �
� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e e:drangeiras Material electrico em geral �

� Ernpreza Nacional de Navegação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e :-;M�'�;; �
�

Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" ,- Estaleiro "Arataca" �
G��� ������:����l������J���I�VAV�VA'l...�l�$
Companhia Alliança da Bahia

�I
.

•• - Funõcõc em 1870 --o l,;onfeitaria
5EBUR05 TERRE5TRE5 E mAR!Tlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,

repital realisaào 9.000:000$000' I" conservas, vinhos finos etc.
Reseruas mais àe

36.000:000$00011
Fornece doces de todas as qualidades para ca-

Receita em 1933 17.762:703$361

I sarnentos, baptisados e bailes.1mmoueis 13.472:299$349
Respon'Oabiliàaàes assumiàas em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabiliàaàes referem-se sórncnte aos ramos àll HESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

fOBO IZ. TRAN5PORTE5, que são os 0015 UN!r05 em que I l' H r= O D O R O F E R R A R Ia rompanhia opérn) _

AglZntlZs, 5ub-Agentes 12 RlZgulaàores àlZ Avarias 12m toàos 051 I RUA FEUPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
Estaàos ào Brasil, no Urugua·' (5uccursal) e nas pr-ln clpo es l I

RUA TRAJANO) Telephone 1.194
praças extrangeiras

--II., V d
as casas na rua Conselheiro

Agen tes 12m f Io r ian op o I i s rAm [7OS Lo 8O & ri A • "-�m;;,;im1iiiíliõõi;;;;';;;;;;;;""'__iíiiiõõ!i!ii:iãi;;;;miiiiiõii;EmiiiiiiDlõl;;;;;;;;;';;"'íiiiãiiiiiiiiliiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii e.".•", , e•seM a fra n . 1 26, 1 3O : e 71 a e
Rua l. mafra n' 35 (sobroào) Cclxo postal 19

Tel gr ALLlAHrA T I h 1 083 ""'!':"��������������������� rua Felippe Schmidt 41, rua12 " \
.

e IZp • •

I�. 1'11-Escriptorios em Laguna e Ifajahy Sub-Agentes em � Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schrnidt com

Blume�au e Lages �;10meno & C 18a duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
l���������������--��"�"'�';-��"'�"'��-�-��- I; i) i • Mafra. para informações com o proprietario Paulo Sch'ern-

per.
Sociedade lmmobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira Ul:l ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura_

Um contracto de compra de terreno da Villa Balneária é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
Linàa Vista Poriorurnlcc,

EspllZnàiàa praia õe banhos.
Optima ncscen+e àe agua potuuel,

TlZrrenos complctcmente planos.

A VILLA BALNEARIA DI5TA a:

1000 metros àa Ponte Herclllo Luz.
800 ào BranàlZ QuartI?l feàeral, em conslrucção.

600 õo Brupo Escolar 10sé Boiteux.
Na aéõz õo Districto 10ão Pessôa.

S�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000 ,�
A 50cilZàaàe SIZ errtcrreqc àa construcção àe Prllàios

c.s lótes aàquir.àos, me õlo nte o poqcrncnto de uma entroõc á
ur.stc e o resta1tlZ 12m pcqomcntca mzriecea.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

Chiquinho

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

'

Paulo Schlernper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro .Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

A

End. Tel. FI LOM ENO

F L O R r A N o P O L I S - S A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

�.

Llna
E' o melhor medicamento das enfermidades do esto

mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis
pepsias e demais enfermidades. do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga
ro Meyer; a uma alta temperatura. Por esse processo con

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba
xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi-
gente. ..

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

medicas de Flori(;f.Popolis. Evite falsificações. Procure no

il1volucro a marc.i: GRANJA ZINA.
VENDE-SE: -e'aré Gloria, Café Commercio, Café Na

tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

c. PITAL.

G R A?QT I
? I,.. j·Está doente . uer saber o que tem .

Mande nome, edade e protissão, com enveloppe

1;sellado para resposta, á
CAIXA POSTAL, 509 RIO DE JANEIRO

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funôaôn em 1B85

Rua Felippe Schmidt n' 8
Caixa postal1Z9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

SE QUERES Af\�J'AR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8·200
Phone. 1.212

E NADA MAI3!
.

rVp:l;)raphia, Estereotypi
Encaàernação, Pautação, Tra
balhos em Alto Releuo ele.

v. Excia. gosta de bordar!
Não se preoccupe com os ris

cos. Almofadas, toalhas, pannos
de parede e todo e qualq uer trc
balho d( sse ramo, estão à vend.i
na CAS/-\ "A INST LLA
DORA" á Rua Trajano n. 11,
onde V. Excia. poderá encorn

mendar riscos especiaes pu J.

quaesq uer fazendas ou trabalhe',
os que es serão fornecidos a H U

inteiro conten�o.

Pelleteria
Argentill'a

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat
to. Oraxaim, etc'.

Curte-se, lava-se e

reforma-se peIles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Rua T�ajano n. 1 I.
INSTALLADORA DE
FLORIANOPOL IS

VENDE-SE
uma conforíavel casa, sita na rua pri;1-

cipal do districío «João Pessôa», com fundI l"
para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO.

ARTIGOS
CRIANÇ S

"

ARA HOMENS
Rua Conselheira Mafra (esquina Trajano)

-_
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Fncontra-se. em no". a ca

I'
pital, vindo de Port0-·Alegi e,

A V O Z D O P O V O o festejado violinista hespa-
---------------------------------------- nhol prof. Vilchez, onde rea-

Ilizou varias concertos, e que

����t.������oooo�r�������Jt.���lw 10 romance de se acha excursionando pelo O deputado Agripa ampa,.�

�r! Ni V. d
.. '

lO Brasil, em tournée artística. ..JI

r. 'OS s a I a" 1 um rei Oapplaudido«virtuose» do rauo pelo eleitorado
�. r 1 Continuação da 2a' pagina violino, que vem acompanha- 5an ioaq II inense't!moc..... ..,._-.._••_...�....,.�.....� ....."""'�."....�... .,..,.It· '1 d bi t t do do COnSe[lS0 unanime da

'.

',g' ,

�",.::"-..."-"'- ........,.""""""""����� ���._-....".".."."..----......� I a o sa Ia que es e casamen o va-

d d d [i,i1.' 'oW>. �

* *
llia por crime, seu e de S. M. critica universal, é ata o e L �$ -----Iro

/ �I I
* -Ha quem estranhe que Ainda assim, cedendo ás irnposi- finíssimo sentimento musical, Muito se tem fallado sôbre a attitude do talentoso médico

127 MAIO 238 duas nações c�mo a Boltota e o
ções do rei, que allegava não grande sonoridade e de in- conterraneo e deputado estadual sr. dr. Agripa de Castro Faria,

Paraguay estejam se estraçalhan- querer morrer com o peso de ta- superável téchnica. Perfeito sem entretanto, procurarem as razões e os motivos ponderosos que
do por um pedaço de terra pan- manho peccado na consciencia, emulo de Paganini, o proles- o impelliram a assim proceder.
lanoso como o Chaco {Boreal. casou-os. Submettido a operação, sor Vilchez, sabe tanger as Honrado e prestigioso politico, o dr. Agripa foi eleito, por-

? sr. ]. 'Duguid, porem em Leopoldo resistiu. cordas do seú violino, tiran- que representava uma ponderavel oarcella eleitoral, cujos votos nãll

. artlr no TIA!�S, de Londres, E no dia seguinte, em plena do dellas accõrdes maviosos. poderiam nunca servir aquelle a quem, pelas suas attitudes de rancor'
esczcrece sufficíentemenie nossos lucidez chamou seu sobrinho. a Ainda, nesta semana, o e vingança, tinha implantado o regirnen de intolerancia e de irnpo-
leitores a este respeito. E' que quem

'

deu conselhos e inst;uc- eminente musicista castelha- pularidade no município de São Joaquim.
o Chaco é uma Zona onde abun- ções politi�cêrca do gover- no, prof. Vilchez levará a Os teleg:��mas que �ublicamos a. seguir definem bé� a sua

da o <quebracho»; aroore que 24 h " d effeito no Club 12 de Agosto desassombrada attitude, perfeitamente apoiada pelo seu eleitoradono. oras, apos., mespera a- '"SÃO JOAQU 5 .

'

"

produz o tannino e,!, gra�de es- mente, quando o suppunharn sal- uma exc,ellente noitada de I, i:
.

IM,
. -Deputad�, Ag[J�a C�st�o Faria-

cala o qae e, tambem, uma grande fonte de renda tndustrial.
vo o velho rei morreu. E nem arte, OI1C e, perante a nossa Fpo iS.-.Este. directono autorizado pe!os directonos distritaes, preso

..fllém disto, suspeita-se da exisiencia de peiroleo na região, seu corpo eslriára já 05 odios I sociedade, executará, com a t� inteiro apolO ao GOVLrno ?O dr: Nerêu Ramos e renova ao illus
que fica proxima ao Rio Paroguau, dando assim um opitma I recalcados contra Carolina La maestria q�Ie lhe é peculiar, tre repre�ent�nte do povo sanjoaquinense, pela bellissima e digna ato

porto á Bolívia, que, desde a guerra com o Chile, perdeu 'U \roix e os filhos explodio. trechos clássicos de Chopin, I
titude �'iSumlda: protestos de inteira e irrestricta solidariedade (�

Porto de mar no Pacifico M' A -
.

I t d C" t Bach Lizst Moz irt Schubert Antonio Pereira, presidente" .
.

""'... .,..,.
.

. pressao VIO en a a or e , , , '-' ,

iiO� em peso annullaram o m. tri no- Schumann, Beethoven e de
'"

_

-0- "-
Sra. alivio Amorim 6EHTE HOUA

! nio e o' testamento, E a mere- outros genios da musica. \ ' "b.AO JO�QU!M, 5-�eputadà')Agr.ipa Castro Faria-
.

.

.' Está em festa o lar do snr.1 triz baroneza de Wuguen, abso- . . I
FP?h,s-Dlante da 1�.�sphcaveP attJt.ude, da �olhgaç�o encampando f;:Pa sa bOle o anmversano na-

J 'Cl di L' h I . I t t b
.

f
. Quem quizer s� trajar bem, i a ultima hora a candidatura que victoncsa importana na continua-:

talicio da exma sra. d. Palmyra ose au lO mares, pe o nas- u amen e po re, pois OI com' forçosamente terá que usar a� I" d d d
.. . .. .

.

d cimento de mais uma herdeira pletamente despojada de tod s maravilhas 'do � '""'... :. �dO .�, esgoverno o nosso mUnICJplO e no s�cnhclO da nossa g.en-Dom de Amorim, esposa o nos-

d N'l
•

b t'
..--� te, lelicitamoe com todo o enthusiasmo ao eminente delegado do aI-

so d stin.to conterraneo sr. Olivio e nome 1 za, �:; seus, ons, eve

lque emlgr.ar, RA I 'Z;O rua Fe- tivo eleitorado sanjoaquinense que, em admiravel rasgo d'e indepen-d f as carreiras para sa var o umco li 0 1.- idt 2 I '"

. , ..

Janlll'io de Amorim, igno pre eito
Ih 't. .

d d Ippe vCilml . n. dencia politica soube aparar lunesto golpe. (aa) Hercilio Vieira
da Capi-

rHê6Am UHS... que f'leh
res ava '. sua �It.a

e

ad
e

Novos prefe.tos I Oscar Ferreira, Rubens Fartado, Gre1:'orio Craz Feli�
I E d d

seus lOS, as umcas VIC Imas es- ,
.

<J'

ta. ncontra'se, nesta ci a e, vm-
te sombrio drama de allucina- Nune�, Fran,ci�co Goulart, Germano H�lgen, João Cometia,

A virtuosa anniversariante, que do de Joinville, o sr. Celio Vi-
-

.

I d
.

t Pelo Governo dolEstado fo- Ham!lton VieIra, Luca.) Nunes e PomíJllio Fortanella"
é ml.ito reli'l.ci(,'na�a em nllSSO meio eira, agente-fiscal do imposto do çao passlOna e um reI sep ua- . .

sociJ.l, selá hOJ'e muito felicitada. genano. ram nomeados prefeitos muni- "BOM JARD™ O
G

consumo.
cipaes os seguintes srs: de Rio 1 11 • 5-- eputado Agripa Faria-Fpolis.-

A azeta, respeitosamente, O L Ioyd em Caçador - Tet, Leonidas Ca- Applaudimos o gesto do distincto amigo na eleição para Governa-
lumprimenta-a. Está, nesta Capital. o sr. AI- bral Herbster; de São Joaquim d0f do Es�ado e hypothec�mos i.nt.eira solJda�iedade ao Govern0

C". B.:.lizario Ramos fredo Montenegro, prefeito de esface I amen to Antonío Pereira Sobrínho e
do �r. Nereu, (aa) Argemiro Vieira, Amenco Amaral, Ças-

Bom Retiro. de Rio do Sul _ Victor Buhr. parma Velho,.Bruno '!'facedo, Joaquim Ezirio, Boaventura
Velho, Jorde/mo MaCiel, Bernardo Ramos e Viriato Gar-

Artigos para o inverno, rnodernissirnos e"
Inegualaveis, por preços excepcionaes, encon
tram-se na casa O PARAI Z 0, á Rua Fellippe
Schrnidt N. 21 -- ..J OS E' ELIAS.

�GBb�e
o violinista, Vilchsz, I

em Florianopofis

nome

7
TERÇA-FEIRA

RIO, 6 (G)-Como informa
mos, o Lloyd Brasileiro offêreceu
em penhora o navio Pedro·Pri
meiro para garantir uma divida
de seiscentos contos, cuj) proprie
tario accionou aguella empreza.
O director do Lloyd offereceu

então, o Pedro Primeiro para
sobre elle recahir a penhora. Hoje,
o credor recusou a garantia do
Pedro Primeiro, allegand:> qm.· o Estiveram hoje em no,sa re

navio está imprestaveI. Foram no- dacção diversos chefes de família:;

meados dois peritos para dar pa- residentes nos Barrei�os,. muni-
a exma. senhora. d. Augusta recer e calcular o valor real da cipio de São'José, solicita'ldo-nos

Müller Gama, viuva do saudoso Para Blumenau regressou (in- cOlJsa penhorada. que dirigissemos, por estas colu'n-

desembargador Ayres Gama; 'd d J d
------------

nas, um arpello ao sr. Governa-
tem a tar e o sr. r. oão e O melhor sortimento de da exma. senhora d. Cidalia VI"; L F d d' or dó Estado, no sentido de!
una reire, integro juiz e 1- artigos para homens só na

Ida Guimarães, esposa do snr. reito daquella comarca. casa a CAPITAL.
voltar a leccionar naquella local i-

Octavio Guimarães, funccionario ===
dade a professora Maria Julía da

dos Correios; Regressou a lndayal o sr .. dr, Luz. Acrescentaram ainda esses

a gentIl senhorinha Ely. mha Alves Pedrosa, integro juiz de palestra. eenhores que eram interpretes do,
I P d'

.

d II 'Agradecemos a visita. .

d' ddo sr. Juvena orto; lTelto aque a comarca. anseIOs e mUitos outros mora 0-

o snr. João Ferreira da Cunha, res dali.
VISITA: f;l[.[.ErlmEHTO: .

indJstrial nesta capital; Levando o pedido ao conheci-
o snr. Vidal dt: Olivdra Cruz, Visitaram-nos, (intem, os srs. Em Curityba, falleceu, sabbado mento do Governador do Estado,

commelciante; dr. Agrippa Castro de Faria. Emi- passado, a exma. sra. d. Catha- convictos estamos que s. excia"
a senhorinha Judith Cunha, di- lio Ritzmann e ceI. S�veriano rina Lima de Araujo, esposa do bem comprehende!1do o alcance

lecta filha do sr. Eduardo Cu- Maia, deputados á Assembléa sub-oHicial radio-telegraphista do de inteira justiça desse gesto, o

nha, I' escripturario da Alfan- Constituinte do E s t a d o, que Exercito, sr. Adamastor de Arau- tornará realidade em breves dias.

dega. comoosco manti.,eram demorada jo. E' o que espera�os.
� _ .a

.

A data de hoje assignala a

passagem do natalicio do nosso Chegou, ônlem do Rio de Ja
v�nerandQ conterraneo sr. coro- neiro, sr. dr. Heitor Salomé Pe

nel BdizarÍo Ramos, abastado reira, fiscal do Imposto de Con
fazendeiro e prestigioso politico sumo.

em Lages. Está nesta 'capital vindo de
, --. . Anitapoliô, o sr. pharmaceuticoAnmveLafla-sc hOJe a gracIOsa J - d M tt S.

'h d I
oao a a a oares.

memna Lia, fil inha o nosso

collega de imprensa sr. Cassio De Anitapolis chegou, ôntem,
da Luz Abreu.. o sr. José Torres, sub-delegado

de Policia naquelle districto.

Impoz-se
a repar�ção

de uma injus
tiça

cia".
Diante dis,.o, o povo, o Juiz So�erano, saberá julgar co�/

j I1stiça.

fAZEm ANHOS HOJE:

OUTROS PARTEm ...

Assern b!éa Constltu- elogio fUnE�bre do illustre e

i nte saudoso cathlrinense sr. dr.
Amadeu Luz.

Na se.:5sã') de ama:-lhã o

deputado sr. dr. Renato de
Medeiros Barbosa fará o

Realizou-se hoje, às 13 ho
ras, mais uma sessão da
Assembléa Constitllinte, pre
sidida pelo sr. deputado AI-Itamiro Guinlarães. FDi hoje assignado um acto,
Lida e approvada a

.

acta, pelo Governo do Estado, mu
procedeu-se, em segUida, a dando para Hamonia o nome
le tura do expediente. e séde do município de Oa1-
Não havendo qúem quizesse bergia.
fazer uso da palavra foi en

cerrada a sessão e marcada
outra para ama1,hã, às 13 ho_' Conflicto do Chaco
raso

RIO, 6 (G) � O ministrCl
Após a sessão da Assem- do Paraguay declarou à im

bléa, reuniu-se no. gabinete prensa que o seu paiz está.
da presidencia, a commissão prompto a realizar a immediata
encarregada de elaborar o desmobilização de suas tro-f
Regimento IIlterno. pas e a collocar o caso do Cha

co perante uma côrte de arbi
tragem para resolve-lo definiti
vamente, sem maiores perdas
de vida.

Mudadaaséde e o

Exijam o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel & Cia ..... Jaínville (MARCA REGISTRADA

pois conserva e desinfecta a sua roupa •

..................................I _ � m· i
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